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COMISSAO ARQUIDIOCESANA
PARA APASTORAL LITURGICA E SACRAMENTOS




Ano A | Tempo Comum | Domingo XXI 

Contemplar a Alegria do Evangelho
“E vós, quem dizeis que Eu sou?”.

Itinerário simbólico
Atitude mariana
Ação de Graças.

Característica
Gratidão pela comunidade reunida em oração.
Concretização
A celebração da fé em comunidade é momento solene da manifestação da nossa identidade cristã. A nossa vida de fé brota do dom de Deus que jamais se cansa de nos manifestar a abundância da vida do seu amor. Ao mesmo tempo que participamos dessa vida e desse amor abundante, tornámo-nos responsáveis por comunicar e testemunhar aos outros. Para significar este dinamismo, propomos que à volta do baú da semana anterior, contendo novas flores, se coloquem sete pequenas velas.
Elementos celebrativos a destacar
Dinâmica do Tempo Comum 
Sugerimos que a assembleia seja ajudada a sentir intensamente a epiclese sobre ela.
Introdução à Liturgia da Palavra

Uma vez mais, temos o privilégio de ser convidados para a mesa da Palavra de Deus. Vamos participar nela escutando e acolhendo a Palavra com muita alegria e com muito amor. Nela somos convidados a dizer quem é Deus, e Deus também nos diz quem somos.
Cuidados na proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Esta leitura tem certos nomes próprios – Chebna, Eliacim, Elcias – que exigem uma preparação atenta para que sejam bem pronunciados. O leitor evitará deixar cair a voz nos dois pontos da primeira frase, que depois de ter indicado a origem e o destinatário, prossegue com o anúncio da mensagem. Devem ser postos em destaque todos os verbos ativos pelos quais o profeta expressa o projeto divino: expulsar, remover, chamar, revestir, pôr à cintura, entregar, fixar.
[Segunda Leitura] A passagem da carta de Paulo deste dia é breve. O silêncio antes e depois da leitura será a melhor forma de prolongar a força da mensagem. Atenção: esta leitura, que termina com uma aclamação, alterna frases exclamativas e interrogativas. Impõe-se uma boa preparação para melhor servir a proclamação.
Sugestão de cânticos
[Entrada] Nós somos as pedras vivas
[Ofertório] Em redor do teu altar (M. Carneiro)

[Comunhão] Senhor, eu creio que sois Cristo (F. Silva)
[Final] Uma certeza nos guia (M. Carneiro)
Eucologia
Orações próprias do XXI Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 415).

Prefácio dos Apóstolos II (Missal Romano, 494).

Oração Eucarística III (Missal Romano, 529ss).

Bênção solene do Tempo Comum III (Missal Romano, 561).

Oração Universal
Irmãs e irmãos: Oremos ao Deus santo e misterioso, que revelou a Pedro que Jesus era o Messias e nos chama a todos a ser santos, dizendo (ou: cantando), com toda a confiança: 

R. Pela vossa misericórdia, ouvi-nos, Senhor. 

1. Pela santa Igreja, fundada sobre a rocha de Pedro, para que permaneça firme na fé e seja testemunha do amor constante de Cristo, oremos. 

2. Pelos dirigentes dos povos e seus conselheiros, para que o Senhor lhes inspire projetos de paz, e edifiquem uma sociedade sempre mais justa, oremos. 

3. Pelos que são perseguidos por motivos religiosos ou políticos, para que seja respeitada a sua dignidade humana e possam, livremente, escolher o seu caminho, oremos. 

4. Pelos que têm fome, estão doentes ou sozinhos, para que encontrem em cada pessoa um amigo e creiam que Jesus está perto dos que n’Ele confiam, oremos. 

5. Por todos nós aqui reunidos em assembleia, para que sejamos pedras vivas da Igreja e discípulos verdadeiros de Jesus, oremos. 

Senhor, Pai santo, que fundastes a Igreja do vosso Filho sobre a rocha firme de Pedro e dos Apóstolos e nos chamastes a entrar como pedras vivas na sua construção, dai-nos a graça de permanecer na unidade da fé. Por Cristo, Senhor nosso.

Viver a Alegria
Nesta semana, vamos dizer muitas vezes durante o dia, no silêncio do nosso coração: “Senhor Jesus, és o Messias, o Filho de Deus vivo!”
